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Introdução 
 

A produção de ovinos destaca-se em todas as regiões do país, 
especialmente no Sudeste e no Centro-Oeste, tornando-se uma atividade 
com excelente potencial de desenvolvimento e geração de renda, 
acompanhando a produção mundial que cresce a cada ano. Tendo em vista 
a importância dessa produção, umas das principais preocupações 
principalmente dos mercados consumidores, está relacionada ao bem-estar 
destes animais e a qualidade da carne. E o abate assumiu importância 
científica, pois eventos que se sucedem da propriedade rural até o local de 
abate mostraram grande influência da qualidade da carne. 

Neste momento é importante avaliar o bem-estar dos animais, sendo 
que diversos problemas relacionados à qualidade da carne ocorrem em 
função do bem-estar, principalmente ao manejo pré-abate (ROÇA, 2001). 
Em condições desfavoráveis o sistema de transporte pode levar à morte e 
ser responsável pelas principais contusões observadas na inspeção post-
mortem. Pois com o aumento do estresse durante o transporte é por 
decorrente de diversos fatores como privação de alimento e água, densidade 
de carga, alta umidade, e temperatura (SCHARAMA et al., 1996).  

E o transporte rodoviário, em condições desfavoráveis, pode 
provocar a morte dos animais ou provocar contusões, perdas de peso e 
estresse (ANDRADE et al., 2004).  Ainda representa a segunda maior causa 
de lesões em carcaças, devido à alta densidade de carga associada com a 
maior reação de estresse, risco de contusão e números de quedas 
(BRAGGION e SILVA, 2004). Este trabalho foi realizado com o objetivo de 
avaliar o comportamento e o bem-estar animal de ovinos no transporte até o 
local de abate. 
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Relato de caso 

Foi acompanhado, todo o processo de carregamento, transporte de 
110 ovinos, desde da propriedade rural até a chegada no frigorifico. Os 
animais foram embarcados em caminhão, boiadeiro adaptado para 
carregamento de ovinos (possuindo dois andares) em duas propriedades 
particular na cidade de Pinheiro Machado (Rio Grande do Sul/Brasil). Sendo 
alocados 55 ovinos por andar (30 no primeiro compartimento (da gabine) e 
25 ao fundo), e o processo ocorreu em janeiro de 2015 com a temperatura 
média de 36ºC com unidade relativa do ar de 85%. 

Foram observados dois carregamentos, realizados no mesmo dia em 
propriedades diferentes, o comportamento dos animais e anotados os 
considerados adversos ao bem-estar animal. Logo após o termino do 
primeiro carregamento, a respiração dos animais apresentava-se ofegante. 
No segundo carregamento, observou-se no primeiro compartimento do 
andar superior, o qual tinha animais oriundos de outra propriedade, 
observou-se que tinham alguns animais caídos no chão, sendo pisoteados 
por outros. Após o termino do carregamento, observou-se a frequência 
respiratória de alguns animais e os resultados foram na média de 105 mov. 
resp./min., estando acima dos padrões fisiológicos, e apresentavam uma 
respiração ofegante os animais que estavam na parte dos fundos do 
caminhão, indicativo de estresse térmico pelo calor. Achados, esses que 
corroboram com Tarrant el al. (1988), que animais localizados nos fundos do 
caminhão a frequência respiratória é maior. 

Durante as duas paradas realizadas no intervalo de 2h e 30min que 
ocorreu o transporte da propriedade até o frigorifico, apresentaram os 
mesmos problemas observados anteriormente, e ainda a ocorrência de 
animais caídos no andar superior e inferior. Essas observações, podem ser 
decorrentes de uma falta de treinamento do funcionário encarregado pelo 
processo, pois conforme BARBALHO et al., (2004) é o que ocorre na maioria 
das vezes nestas etapas, sendo decorrente da falta de conhecimento dos 
princípios básicos do bem-estar animal. 

Ainda foram verificadas as carcaças desses animais, onde se 
notificou que 90% dos animais apresentavam lesões de hematomas 
decorrentes do transporte, ou do pisoteio dos animais. Assim confirmando as 
observações feitas na propriedade e nas paradas. Outro ponto que pode ter 
“favorecido” a essas ocorrências e as quedas, são as más condições da 
estrada do trajeto não asfaltado, que se encontrava com muitos buracos e 
precipitações. 

 
Considerações Finais 

 
A adoção das práticas de bem-estar animal é fundamental para evitar 

perdas de rendimento de carcaça por lesões que podem ser adquiridas no 
manejo pré-abate. E que nas condições que esses animais foram 
carregados e transportados não são as condições ideias para se garantir um 
adequado bem-estar animal, e que o trajeto de estrada não asfaltada é um 
ponto crítico no bem-estar animal. 
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